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Resumo: Variedades de gramíneas forrageiras lançadas no mercado vem com intuito de agregar e produzir mais em menos espaço, com isso objetivou-se analisar os parâmetros produtivos da cultivar de braquiária BRS Ipyporã (Urochloa brizantha) com e sem irrigação, com e sem nitrogênio. O experimento foi conduzido Polo Regional de Pesquisa Oeste, no Instituto Agronômico do Paraná, em Santa Tereza do Oeste-PR tendo duração de janeiro a outubro de 2018. O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema fatorial, com quatro tratamentos, duas repetições, avaliados em 2 tempos. Os tratamentos foram: T1- pasto com irrigação com N (nitrogênio); T2 -pasto com irrigação sem N; T3 -pasto sem irrigação com N e T4 – pasto sem irrigação sem N. Os parâmetros avaliados foram: idade ao primeiro corte, produção de matéria seca, relação folha colmo, comprimento e largura de folhas, composição bromatológica da cultivar BRS Ipyporã. A pesquisa não demonstrou um resultado satisfatório para os tratamentos testados. O período de condução do experimento e as condições climáticas da época do ano em que a cultivar foi testada possivelmente influenciaram o resultado do trabalho. Estas variáveis tiveram provável influência maior nos paramentos avaliado no experimento do que os efeitos dos tratamentos.
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Prodution and nutritive value of BRS Ipyporã cultivar with and without nitrogen
Abstract: Varieties of forage grasses were introduced in the market with the purpose of aggregating and producing more in less space, with the aim of analyzing the productive parameters of BRS Ipyporã (Urochloa brizantha) cultivar with and without irrigation, with and without nitrogen. The experiment was conducted in a randomized complete block in a factorial scheme, with four treatments, two replicates, two replicates, four replications, four replications, evaluated in 2 times. The treatments were: T1- pasture with irrigation with N (nitrogen); T2 -practice with irrigation without N; The parameters evaluated were: age at first cut, dry matter yield, leaf fullness, leaf length and width, bromatological composition of BRS Ipyporã cultivar. The research did not demonstrate a satisfactory result for the treatments tested. The experiment's conduction period and the climatic conditions of the time of year in which the cultivar was tested possibly influenced the results of the experiment. These variables were likely to have a greater influence on the parameters evaluated in the experiment than the effects of the treatments.
Key words: Urochloa brizantha, bromatology, irrigation.
Introdução

Atualmente busca-se a otimização no sistema agropecuário, onde o foco é produzir mais em menos espaço, com menor custo, assegurar qualidade da produção em um sistema sustentável. Tecnologias como da irrigação, adubação adequada e a introdução de novas cultivares de pastagens são fundamentais para se obter sucesso na atividade da pecuária. 
Cerca de 95% da carne bovina brasileira é produzida em pastagens, com área de 167 milhões de hectares. Grandes avanços ocorrem a partir de pastagens existentes, de forma à levar características desejáveis do melhoramento genético na alimentação do rebanho, e uma boa conversão de nutrientes para produção de bens de consumo, Embrapa (2017).
Segundo Silva (2015), devido sua fácil adaptação as mais diversas condições de solo, o gênero Urochloa sp.  ocupa um grande porcentual na formação de pastagens, comum em áreas sem exploração agrícola, de topografia acidentada, baixa fertilidade química natural, acidez no solo e drenagem deficiente, essas características dificultam seu manejo de forma correta, pois a falta de conhecimento da fisiologia e dos requisitos nutricionais da planta resulta em baixa produtividade.

Para atender a demanda por pastagens mais produtivas e de melhor qualidade, novas cultivares de capim surgem a todo momento no mercado, o hibrido BRS RB331 Ipyporã, é o resultado do cruzamento entre B. ruzizienses e B. brizantha realizado em 1992, na Embrapa Gado de Corte, liberado em 2017 em parceria com a Unipasto. (Embrapa, 2017).

Alencar et al. (2009) coloca que a irrigação tem sido usada para aumentar a capacidade produtiva de biomassa das forragens tropicais, as respostas produtivas estão relacionadas diretamente com fatores climáticos, em especial fotoperíodo e temperatura, porém não deve ser usada de maneira incorreta, pois resulta em prejuízos ao ambiente, como lixiviação de nutrientes, compactação do solo e consumo desnecessário de energia e água.

Conforme Magalhães et al. (2015), menciona que o déficit hídrico no solo influencia na fotossíntese, respiração, divisão celular, germinação, absorção e translocação de nutrientes, com retardo no desenvolvimento da planta e seu metabolismo.
Fagundes et al. (2005) cita que o potencial de uma planta é determinado geneticamente. Entretanto, para atingir o potencial precisa de condições ideais. Porém em regiões tropicais a baixa disponibilidade de nutrientes é um dos principais fatores que interferem na produção.
Uma prática fundamental é a aplicação de nitrogênio em forma de uréia, esse elemento é responsável pela produção de novas células e tecidos, está diretamente ligada ao crescimento e rendimento da planta, pois o nitrogênio presente no solo não é suficiente para atender a demanda das gramíneas.

Conforme Costa et al. (2006) é de extrema importância a conservação ideal da fertilidade do solo para obtenção de resultados satisfatórios, onde é necessário compor um manejo adequado, para levar a fertilidade do solo em níveis favoráveis ao desenvolvimento da planta. Costa et al. (2007) cita também que a entrada para o pastejo está associado ao estádio de desenvolvimento da planta, em consequência, ao seu valor nutricional. Forragens mais maduras resultam em um alimento com baixa proporção de nutrientes e baixa digestibilidade. 

Segundo Filho et al. (2015), as proteínas são nutrientes orgânicos nitrogenados presentes em todas as células vivas, é um dos nutrientes mais nobres aos seres vivos, está ligada a várias funções no organismo como: crescimento e reparo dos tecidos, proteção imunitária, transmissão de impulsos nervosos, controle de metabolismo entre outros. Com isso, se aumenta a disponibilidade de proteína, o que favorece a manutenção de sua estabilidade, e, o resultado, é a produção de carne eficiente.
O objetivo deste experimento será classificar o comportamento da forragem BRS Ipyporã com e sem irrigação, com e sem adubação nitrogenada.
Material e Métodos

O experimento foi conduzido Polo Regional de Pesquisa Oeste, no Instituto Agronômico do Paraná, em Santa Tereza do Oeste-PR tendo duração de janeiro a outubro de 2018., porta as coordenadas geográficas de latitude 29°03’08” S, longitude 53°37’59”W e altitude de 749 m. As temperaturas médias do trimestre mais frio variam entre 17 e 18 °C, do trimestre mais quente entre 28 e 29°C e anual entre 22 e 23°C. As temperaturas médias do ar, com coleta de dados mensal, no período de condução do experimento, encontra-se descrita na Figura 1.
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Figura 1 – Precipitação pluviométrica mensal, dados coletados pelo IAPAR.
O clima local, classificado segundo Koppen, é do tipo Cfa, subtropical úmido e com verões quentes. A precipitação pluvial normal anual fica entre 1600 a 1800 mm, o trimestre mais úmido apresenta totais que variam entre 400 a 500 mm (IAPAR, 2006). A precipitação pluviométrica mensal, no período de condução do experimento, encontra-se descrita na Figura 2. 
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Figura 2 –  Temperatura mínima e máxima registrados pelo IAPAR.
O plantio da forrageira aconteceu no dia 22 de fevereiro de 2018, com o preparo do solo com grade aeradora e niveladora, nos piquetes 2-A e 1-B, foi usado a adubação NPK 04.30.10 na proporção de 200kg ha-1, e a semente 8kg/ ha, junto com a Ipyporã por adicionado 30kg de aveia de descarte para fazer uma melhor distribuição, aterrado em três centímetros de profundidade, no dia 08/05/2018 foi separado uma parcela ao acaso de cada piquete e distribuído 90kg/ha de nitrogênio em forma de ureia.
Será utilizada a técnica de dupla amostragem na qual visa a disponibilidade da forrageira que será usada, descrita por Gardner (1986), a mesma vai ser coletada em quatro amostras de 0,25m². As amostras foram coletadas rente ao solo a cada 30 dias, com total de doze amostras por piquete.
Foi feita a coleta das amostras no dia 08/05/2018 e no dia 18/06/2018, após separar, foi pesada e acondicionada em sacos de papel, e levada a estufa em temperatura de 60°C por 72 horas.
Utilizamos a ocupação de 10 animais por piquete da raça Purunã, esses foram desenvolvidos pelo IAPAR, é derivada do cruzamento de Charolês, Caracu, Red Angus e Canchim. Essa raça apresenta uma qualidade superior de carcaça e são animais rústicos, precoces e muito dóceis, para assim fazer o emparelhamento da forrageira, esses animais permaneceram no piquete até uma semana antes do corte.

Foram utilizadas duas amostras fora da gaiola de exclusão, onde as amostras das gaiolas são comparadas com as duas amostras de livre pastejo, avaliadas anteriormente, foram utilizadas duas gaiolas por tratamento, e após foram submetidas a teste laboratoriais para avaliação de proteína bruta (PB), segundo a AOAC (1990), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) conforme Van Soest e Robertson (1994).
O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico (EMBRAPA, 2006). Antes da implantação da pastagem, foram realizadas análises químicas de solo na profundidade 0-20 cm, a mesma apresentou os seguintes resultados: ph (CaCl2) = 4,90; MO (g kg-1) = 40,3; P (mg dm-3) = 32; K (cmol c ) = 191; Ca (cmol c ) = 4,44; Mg (cmol c ) = 2,68; H+Al (cmol c ) = 7,76; SB (cmol c ) = 7,61; T (cmol c ) = 15,37 e V(%) = 50.
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos, duas repetições, avaliados em 2 tempos. Os tratamentos foram: T1- pasto com irrigação com N (nitrogênio); T2 -pasto com irrigação sem N; T3 -pasto sem irrigação com N e T4 – pasto sem irrigação sem N. Os parâmetros avaliados foram: idade ao primeiro corte, produção de matéria seca, relação folha colmo, comprimento e largura de folhas, composição bromatológica do cultivar BRS Ipyporã em 2 períodos de avaliação. Os piquetes ocupam uma área total de 1,3 ha, divididos em 2 áreas de 0.65 ha.
As variáveis relacionadas a produção de forragem e composição bromatológica foram analisadas pelo teste Tukey a 5% de significância com auxílio do programa estatístico, STATISTICA 7.0.
Resultados e Discussão
A Tabela 1 traz resultados em quilos por ha-1 nos dois cortes realizados nas datas de oito de maio de 2018 e 18 de junho de 2018 nos quatro tratamentos.
Tabela 1 - Peso em quilos por ha-1 dos dois cortes nos quatro tratamentos utilizados, dados coletados fora da gaiola de exclusão.
	
	
	Tratamentos

	Parâmetro
	Corte
	T1
	T2
	T3
	T4

	Peso M.V. (kg ha-1)
	Primeiro
	1808 aA
	1218 aA
	1385 aA
	1195 aA

	
	Segundo
	2948 aA
	2490 aA
	2973 aA
	2658 aA

	Ipyporã M.V. (kg ha-1)
	Primeiro
	513 bA
	1048 aA
	995 aA
	390 bA

	
	Segundo
	1863 aB
	1608 bA
	1375 bA
	1528 bB

	Marmelada M.V. (kg ha-1)
	Primeiro
	1073 aA
	103 bA
	300 bA
	893 aA

	
	Segundo
	500 bB
	502 bB
	1540 aB
	165 bB

	Aveia M.V. (kg ha-1)
	Primeiro
	158 aA
	193 aA
	38 aA
	70 aA

	
	Segundo
	188 aA
	0 bB
	48 aA
	205 aA

	Ipyporã M.S. (kg ha-1)
	Primeiro
	125 aA
	258 aA
	210 aA
	118 bA

	
	Segundo
	430 aB
	370 bA
	378 bA
	380 bB

	Marmelada M.S. (kg ha-1)
	Primeiro
	200 aA
	13 bA
	173 aA
	95 bA

	
	Segundo
	175 aA
	105 bB
	383 aA
	15 bA

	Aveia M.S. (kg ha-1)
	Primeiro
	38 aA
	40 aA
	15 aA
	43 aA

	
	Segundo
	50 aA
	0 bB
	25 aA
	40 aA


a,bLetras diferentes na mesma Linha indicam diferença significativa (p<0,05) entre os Tratamentos pelo teste de Tukey.A,BLetras diferentes na mesma Coluna indicam diferença significativa (p<0,05) entre os Cortes pelo teste de Tukey. Tratamentos: T1= com irrigação e com nitrogênio; T2= com irrigação e sem nitrogênio; T3= sem irrigação e com nitrogênio; T4= sem irrigação e sem nitrogênio.

Entre o primeiro e segundo corte durante o período de avaliação experimental a quantidade de chuvas apresentou declínio substancial Lopes et al. (2003), ao desenvolverem experimento com capim elefante concluíram que em períodos de baixa precipitação pluviométrica o acúmulo de matéria seca da forrageira é diminuído. Costa et al. (2005) atribuem esse fator a estacionalidade das plantas forrageiras. Estes autores corroboram os achados deste experimento uma vez que a cultivar utilizada se desenvolveu melhor na época das chuvas.

Outro fator importante a ser considerado é a época de implantação do capim Ipyporã pois este traz a recomendação segundo a EMBRAPA (2017) para os meses de outubro a dezembro no período das aguas sendo que sua implantação aconteceu no final do mês de fevereiro período que e acabou encontrado um período de declino de temperatura o que pode ter influenciado em seu desenvolvimento.
No entanto, com base nos dados da Tabela 1 mesmo fora da época recomendada de plantio o tratamento um se destacou em relação aos demais, com representatividade de 28% no primeiro corte e 63% no segundo corte, em matéria verde, isso significa que esse material é muito responsivo a agua e nitrogênio.
Verifica-se também que a competição e sombreamento exercido pelo capim marmelada e a aveia afetaram no desenvolvimento, formação e perfilhamento do Ipyporã, pois segundo Jakelaitis et al. (2006), em seu trabalho citou que após a colheita do milho a pastagem teve rápida formação, conforme dados descritos na Tabela 2.
Tabela 2 - Peso em quilos por ha-1 dos dois cortes nos quatro tratamentos utilizados, dados coletados dentro da gaiola de exclusão.


	
	
	Tratamentos

	Parâmetro
	Corte
	T1
	T2
	T3
	T4

	Peso M.V. (kg ha-1)
	Primeiro
	5260 aA
	5250 aA
	4280 aA
	6130 aA

	
	Segundo
	1555 aA
	2850 aA
	2485 aA
	2005 aA

	Ipyporã M.V. (kg ha-1)
	Primeiro
	280 aA
	700 aA
	430 aA
	675 aA

	
	Segundo
	890 aA
	440 aA
	1505 aA
	980 aA

	Marmelada M.V. (kg ha-1)
	Primeiro
	4150 aA
	4030 aA
	3415 aA
	4040 aA

	
	Segundo
	185 aA
	2090 aA
	485 aA
	380 aA

	Aveia M.V. (kg ha-1)
	Primeiro
	690 aA
	885 aA
	320 aA
	1320 aA

	
	Segundo
	235 aA
	200 aA
	110 aA
	360 aA

	Peso M.S. (kg ha-1)
	Primeiro
	965 aA
	1015 aA
	890 aA
	1120 aA

	
	Segundo
	300 aA
	545 aA
	400 aA
	365 aA

	Ipyporã M.S. (kg ha-1)
	Primeiro
	75 aA
	160 aA
	115 aA
	140 aA

	
	Segundo
	235 aA
	70 aA
	255 aA
	210 aA

	Marmelada M.S. (kg ha-1)
	Primeiro
	730 aA
	775 aA
	670 aA
	725 aA

	
	Segundo
	25 aA
	440 aA
	110 aA
	75 aA

	Aveia M.S. (kg ha-1)
	Primeiro
	160 aA
	80 aA
	105 aA
	255 aA

	
	Segundo
	40 aA
	35 aA
	35 aA
	80 aA


a,bLetras diferentes na mesma Linha indicam diferença significativa (p<0,05) entre os Tratamentos pelo teste de Tukey.A,BLetras diferentes na mesma Coluna indicam diferença significativa (p<0,05) entre os Cortes pelo teste de Tukey. Tratamentos: T1= com irrigação e com nitrogênio; T2= com irrigação e sem nitrogênio; T3= sem irrigação e com nitrogênio; T4= sem irrigação e sem nitrogênio.
O capim marmelada, planta daninha que se fez presente no experimento, causou prejuízos consideráveis ao rendimento da forragem, Vidal et al. (1999) informam que o capim marmelada é uma gramínea de maior incidência no verão; mas nesse caso como ocorreu o revolvimento do solo e ela encontrou condições favoráveis, veio a emergir, competir e sombrear o Ipyporã. 
Segundo Paciullo et al. (2007), com o aumento de condições de sombreamento, as taxas de crescimento e produção das forrageiras decrescem, neste experimento isso ficou visível na Tabela 1 se comparada com a Tabela 2, pois na Tabela 1 (fora da gaiola de exclusão) ocorreu o pastejo, com consequência o emparelhamento das forrageiras, o Ipyporã se destacou na produção.
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Figura 1 – Teor de Proteína (%) em Massa Seca. 
A Figura 1 mostra aumento do teor de proteína na presença de adubação nitrogenada este resultado é confirmado por Martuscello et al. (2016) que trabalhando com capim elefante adubado com doses crescentes de nitrogênio obtiveram aumento nas concentrações de proteína da folha e do colmo em proporções semelhantes as encontradas neste experimento.   

Do ponto de vista nutritivo, Queiroz et al. (2000) cita que a relação folha: colmo tem grande importância, pois a alta relação desses representa um maior teor de proteína. Vasconcellos (1993) contribui que, as proteínas ingeridas são transformadas em aminoácidos que são distribuídas nos organismos para o desenvolvimento do animal e também fornecer energia, por isso da sua importância.
	[image: image4.emf] Mean   Mean±0,95 Conf. Interval 

22,29

22,04

29,55

29,39

22,29

22,04

29,55

29,39

Folha c/ N Folha s/ N Colmo c/ N Colmo s/ N

Tratamento

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

FDA (%)

22,29

22,04

29,55

29,39




Figura 2 - Teor de FDA (%) em Massa Seca.

Como pode ser visto na Figura 2 os teores de FDA das folhas são substancialmente menores que os do colmo segundo De Souza et al. (1999) a fibra em detergente ácido representa uma parte menos solúvel da parede celular, ela está contida no FDN representada por celulose e lignina, quanto maior FDA menor a digestibilidade do alimento.
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Figura 3 - Teor de FDN (%) em Massa Seca.
Na Figura 3 pode ser observado os teores de FDN Os A fibra em detergente neutro representa uma medida de fibra insolúvel do alimento, ou seja, a porção menos digestível da parede celular, fator muito usado no balanceamento de dietas, pois interfere na qualidade Junior et al. (2007).
Conclusão
A pesquisa não demonstrou diferença significativa nos tratamentos avaliados, o período de condução do experimento e as condições climáticas da época do ano em que a cultivar foi testada possivelmente influenciaram o resultado do trabalho. Porém, os resultados obtidos em relação ao teores de proteina bruta (PB), FDN e FDA, foram a níveis desejáveis.
Com isso, os parâmetros analisados não demostraram resultados satisfatórios, devido as condições climáticas encontradas durante o periodo do experimento, aconselha- se dar seguimento ao trabalho em outro periodo e ciclo. Destaca-se ainda que, como demostrado no trabalho, o capim Ipyporã não apresentou rendimento satisfatório quando plantado fora de sua época de recomendação.
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